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ABSTRACT
. The main ohiective01'this work i, to ch:ll'actni/,e, to delineare and to cI:l,sifythe unils 01'soils 01'the Scicnullc St.uion l'errcira I'enlla, in thc unmicipal district "f
,\lvlg:lI;o,slalt' "r 1':lril\:lsic 111:11'\\':l\ l-!:til"r:III'"ill ,(':tI(, I I()()()()(), SI:II'lill!:rl'llll1llwilll('IVl'l'I:llion"rs:llellllc illJ:ll'.l':111111':111:11:wlll'l'l'll 11':1.\rlelilll':II('''111I'111:lill
unns physiographicIJfihe area, conll'lldsdr:lillag~net .uu] tlle pedologicp:lllenl', Trcnches wercnuule prcviousl)'in are:l\ ,elecll'd .uul ["Ihlct! 'I') xoil':lIl1pb lur
ph)'sical:Ul:tlysc',and chcmstrus (1'11,C:I", ~\h:" \:11' ,1\' .I!' AlI',Al".1',e), lh~)'w~redelineare and characterizcd lmib olsoil: Yel!owl.atosol.Phinthosol. Aliso!,
C;1~y,ol:u](1!\eosol.l.:ltusoloccuJlks1I1I1I'C111:111( )'.'",,( Illl'arca, :111"sLlb"cl:lSSifi(~d:l\ lhe tcxturt:of lhe soil, hcsiejesJlICSClllillgIllehiglll'sl allcr:ililllldegn'l' All tlu:
identifiedcl:l,ses01'soilsare 01'low natural fc'rlilil)',l'\l'l'plllw iuclusions 01'IIl:tckEarth put upon l'himhosnl, that prcserueds.uurution for !l:lSCS(V), dose 01' IUO'!u ,
INTRODUÇÃO
A Amazônia reúne uma diversidade de classes e snbclassesde
solos, entretanto, ainda são necessários muitas pesquisas para
que se possa conhecer extensivamente :IS p:lrticlIlaridac!cs desta
re~i;h), A ESlaç:'to CielllífiC:1 Fcrrcira I'C11I1:1(1':<:FPI1), loc:t1izad:1
IlO nuuucfpio de Melgaço 110 \'sl:ulo do 1':Il':í, n.io foge a este
critério, Os estudos acerca dos solos re.tl i1,:ldCls,qll('l' Sl'j:1dl' forl1l:1
generalizadas ou cspccíílc., são cxuun.uueme illlpOrlal1l('s para
a compreensão do funcionamento das relações estahelecidas
neste ecossisterna e principalmente na impl.uuaçâo de manejo
adequado ao ambiente, Assim, fez-se necess.ino caracterizar e
classificar os solos da Estação Científica l'erreíra Pcnna.
MATERIAL EMÉTODOS
Para delineamento dos padrões fisiográficos do mapa prelimin:u;
foram utilizados, carta imagem de radar em escala I:100000;
imagem TMILandsat5 (1997), Abase cutogr.iflca foi elaborada
a partir de informações extraídas das imagens, onde foram
considerados a uniformidade do relevo, vegetação e padrões de
drenagem, Em campo, Foram arnostrados seis perfis nas
diferentes unidades representativas dos solos e de melhor acesso,
dos quais foram registradas :L'icaracteristicas morfológtcas de
acordo com Lemos & Santos (llJ9(1) As cores foram
determinadas por meio de comparação COIllascores de Munscll
soi I color charts (M unsell Color Cotlljlany, I~75), A'i amostras
Ior.un secas ao ar (TFSA),:t partir das qu.tis [or.un realizadas as
análises granuiométnca e quimicax (C:I', ~Ig", Na", \\', I~C,
AI\+, AI\. +11) e pll em li}) e KCI. Os solos (or.un caracterizados
a partir da análise aIlalôgica (h, illl:tgl'tlS, trabalho de campo e
resultados das análises químicas e físicas das amostras de solos
e classificados de acordo com ()~critérios do Sistellla Brasileiro
de Classificação de solos (Embrapa, 199L))
RESULTADOS EDISCUSSÃO
l.aiossolo Amarelo Distróíico típico (IAd): São solos minerais
muito profundos e bem drenados, Ajlresl'IlLllll seqüência de
horizontes \,1\1\, !lA, !lw
i
, Ilw!, Ilw, c BII'" COIIIcores brunadas
e bruno amareladas nos matizes IOYR e 7YI{ COIll pouca
diferenciação dos horizontes, A textura destes solos modiflca-se
de acordo com a geomorlologia da paisagem, visto que, n,L'
superfícies tabulares de maior :t1titude a textura apresenta-se
muito argilosa, enquanto qUl' n:rs IIll-di:ts altitudes é argilos:l
e IlOShaixos plalüs é textura tlllodi:1. Além disso, são fraC:tllll'lltl'
estruturados. Estes solos possuem haixa fertilidade natural.
COIlI baíxos valores de SOln:1 (SI) (' S:ltlll':H;:"IOde hases (V'i;',) l'
elevados teores de saiu ração com alumínio (\I1IX,) (Figuras 1 e
2), Segundo I{odrigues (1996), estes solos se desenvolvem :t
partir de material retrahalhadn l' as condições climáticas da
região intensificam os processos de lixiviação.
Os Latossolos estão distribuídos por toda a Estação e ocupa
mais de 65'X. da área total, entretanto concentram-se na parte
oeste, sendo que o de textura média é predominante com mais
de 20'X.,
Plintossolo Argilúvico Plíntico (Fl'bd): Compreende solos
minerais formados sob condições de restrições :t percolação
da água, sujeitos ao efeito temporário de excesso de umidade,
de maneira geral imperfeitamente ou mal drenados,
Apresenta horizonte plíntico dentro dos primeiros 40cl1l ou
em maior profundidade logo abaixo do horizonte A ou E ou
suhjacentcs a horizontes com coloração pálida ou variegada
ou com mosqucados resultanle da redução (Embrapa, 1999;
Rodriqucs 1996),
Localizado em terra Iinne, próxuuo ;IS margens da hai:l de
Caxiu.mâ, onde em dctcrmíuados pontos, apresenta-se
Eutrófico, subjacemc a sílios arqueológicos COIll Terra Preta
do índio ou Terra Preta Arqueológica - TI';\ (Kern & Kiunpl,
1989). O horizonte A, que corresponde :t camada de ocupação
luuuana apresentou 20CIll de espessur«, concordando com
Kern (1996), que diz variar entre 2:\ a 31clll, De coloraçâo
escura (7, 5YR2,5/1) e text ma franco, caracterizou-se como
um solo mal estrutur.ulo. Nl'sll' horizonte Ior.un encontrados
fragmentos cerâmícos que se estendem até os horizontes de
transição, Além disso apresentam alta fertilidade natural,
com elevados teores de Ca, Mg e prillcipalmente I'.
Gleissolo Háplico Til Distrófico aluminico (C;Xbcl): Estes solos
são formados a partir de sedimentos recentes do período
llolocenc, em :'treas parcial ou IOlalllll'llle illlllldad:l durante
gr:lIllk' parte do ano, o qlle lacilil:l :1 dcposiçâo constante e
progressiva das partícula» suspeusas na água (víeira, 1975).
Morfologicamente os Gleissolos apresentaram os horizontes
AI' AB, BA, e Bg2, profundos e impcrfeit.uncntc drenados. As
cores cinzas, car:lctl'l'íslicas lhk solo v.ui.un do escuro ao
claro na matiz )YI\' lJe textura sillos:l (' l'slrutllra lorte é
cnconu.ulo em áreas de "savuna" :1 lesle da ECFPn.
Na granlllomelria deste solo h:'l predulllíllio das I'raçües argila
e pnncipalmente silte, COIll valor máximo de 7K5 g.kgl de solo
e relaçào siltelargila acima de 1,0, delllonstrando ser pouco .
intcmpenzado. I~ um solo pobre quinucamcnte, pois apresenta
baixos teores de soma e saturaçào de In-ies, matéria orgânica
e capacidade troca total (Cl'C) (Figuras \ lê 2). Os teores elevados
de alumínio acima de 4clllol. rlm' dl' solo l' s:llm:lç;lo por
alumínio acima de 50';;, deram :Iesle solo (J carúler ahuníníco.
Alissolo Crômico i\rgilúvico plímico (1101): Siio consuuudos
por material mineral com IlOrii'.ollle 1\ icxtural, COIll argila de
atividade 320 comolc kg' de argila e apresenta teor de alumínio
cxtraívcl 3 4cmol
c
kg I de solo, além de apresentar saturação
por alumínio (m%) 350% e saturação por bases < 50% na
maior parte do horizonte B.
O Alissolo apresentou os horizontes A ,AlI, IlA, !lIe lI" drenagemI _
moderada e cores variando de bruno muito escuro a vermelho
amarelado nos matizes 10 e 5Y1l.. A textura é média/arg] losa
com teor de argila aumentado COIll :1 profllndidade, onde :1
presença de plinlita é comum, cheg:1I1do :1 caracterizar um
horizonte plíntico. Est:l classe de solo est:í presente na parte
sudeste da EC1-'l'll, olldl' se distriblli por cercl dI' Solt lia sobre
o relevo plano e suavemente ondulado.
Neossolo Flúvico Tb Dístrólico I ípico (Rllbd) S;IO solos em via
de formação, por apresentarem pequena exprcssào dos processos
pedogenérícos em consequüência da haixa intensidade de
SII
atuação destes processos, pela resistência ao íntempcrtsmo.
composição química ou ai lida :10 relevo, qnc Plxle i11Ipl'di r 011
limitar a evoluçâo dl'SSl'S solos. Apl'l'Senl:llll seqüência dI'
horizonte A e C e ;L'i cnracteristicas químicas demonstram a
carência de nutrientes destes solos, visto que, os valores de soma
de bases (Sli), crc e saturação por b:L<;CS (\'X,)
Os Ncossolos car:lcll'riz:ldIlS 11:1rqii:ú) 11:1I':dpll :lpreSl'lll:lIl1
apenas horízome A de cor brllnada e textura siltosa, com valor
de silte superior a KOOg kgl de solo e fraç~l() areia quase inexisíeme,
indicando assim, a incapacldade dos cursos d':'lgll:l ('111
tr:lIlsportar sedimenlos grosseiros até a planície de illlllld:1Ç:l().
CONCLUSÕES
Os solos ocorruues lia área da ECFI'II S:IU de baixa fertilidade
natural, com exceção do Plintossolo Argillivico Ta Eutrófico
:llllropogêllico ou '1('1'1';( 1'1\:1:1Arqlll'()lúgicl ljlle apreSl'nl:l as
11lei hores propriedades qllíl1liC:L, naturais, induzida pela alta soma
de base lrodveis, :tlt:l C:lpacidade de troca de cáüons, alta saturação
por bases trocáveis (V= I ()()'X,) e elevado teor de Iósíoro disponível.
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ABSTRACT
A study W:L,carricd out UI1arscnic 11l0bilily in Irojllç:t1 suil, Irom the I'iririca lIJ\it, Ribeir:\ Valley, Sàu Paulo State, I',razil. This geulogical unit is fonncd bv
mesoprotcrozoic Illclapc\itic and nlctaÍl:Lsic rocks 01'the Açllnglli (;l'OlIp and W:L,inuudcd by the ncoproterozoic Agudos (;ralldes gr.uute. lligh As concentraüons
have been Iound ín the I'iririca arca in previous sllHlies, wluch was duc 10the \\'e:nhcrillgof severa] As-rich qu.utzsulfulc-gokl mineral OCCUITCI1CeS,lu thc prcsel1t
study, a soil pro!ill: W:LSs:lIlljllcll ai" anil 1\,lllll'ÍZll:h :11111lhe chuuícal :11111Illlleralogical clJll1j1osilions were Iklenllillcll \lI' XI\F und XRIl, rl'sjlectiVl'ly, lhc soil
10lal Ascontent vuricd [rem ),1) 10 IO,(IIIl~,kg I illcl'l':I,ing witl: deplh, SeÍ!\:lil'e cxtraction with deionizccl wntcr indicall'd IÍI:I1 :11,el1icmohilitv \\':lS si~l1ilk:1I11
:I1llw'\ horizol1 soil S:lIlIpl,' :11111d,'tT";I,,'t! iu li", !: lu ;IV'lil, ~illlil:lrly, :Í1I'oq',:mic 111:11I(,I'C"1I11'111d('u(';I"'.I :\1111lia' irou :11111.iluuunum Ctlllll'I1IS iIlCl'(':lsedwitl:
IkplÍl,
It is concludcdth.u cmuplcxatiou with ,,,Ir 11"" "1'i',:IIIICI'OIIlI'Il'xl:s f:lvors i" li:(I\'i:llillll illl"l' soib wlnrr.tx :1.1'01'1'111111IVill, h','\1 tlxllb :lIIlIÍl)'tÍl'oxilÍt:s 1:11'1I1"
A" relelllilll1 il1 IJw 1\-horizoIL I'lJlellli:lÍ nxks Ior :\,; I'XptlSllrt' 111:11'he eXJ1I'cletÍiu CN: 01'il1crc:rsill~ ernsion r.ru: ill 1111'rt:,:i"ll in rc'polISt' 10dd'ore,I:lli"ll "r
il1atÍeljll:tle 1:lI1tÍuse,
INTRODUÇÃO
Estlldos sobre () compcrt.uneuto g('oquílllico do arsêllio ('11l
solos tropicais e sobre a SU:I mobilidad« par:! as águas
subterrâneas e superficiais revestem-s« de grande importância
devido aos deitos tóxicos desse 1'lellH'lllo para seres humanos,
an imais e plantas.
11Faixa ]'iririC:l corresponde a urna :lllolll:r!ia natural de ouro e
arsênio (CI'I(II1, ]9~2; l'errot«, 199CJ) , Iocr! i/,:lda no segmento da
bacia hidrográfica do rio I{ibeira de Igll:l\ll~ compreendido entre
as cidades de Iporanga e ]tapI'ÚIl:l, J-:stado de S;io Paulo (Fig,
1 )
Essa ullidade geol('Jgica (> fmlll:ld:1 dl' rochas llletapelíticas,
intrusivas ll1etabásicas e rochas cauclástícas, pertencentes ao
Grupo lIçllnglli, de idade mcsoproterozóica, dispostas segundo
estruturas de direção NE e intrudidas pelo Granito Agudos
Grandes, 11 área foi afetada ainda por processos hidrotermais
que deram origem aos Iilõcs de quartzo com sulfetos e ouro,
descritos pela CI'RM (19~2)
